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2 IDENTIFICACAO DA HISTORIA 





No video de hoje, abordaremos o Die Glocke, uma suposta superarma nazista em 
forma de sino, que alguns clamam ser capaz de destruicäo em massa, geracäo de energia 
livre, negacäo da gravidade, manipulacäo do espaco-tempo e viagem no tempo. 


Figura 1: trecho de materia que menciona o sino 
(https: //aventurasnahistoria.uol.com. br /noticias /almanaque /historia-dez-teorias-conspiratorias- 





sobre-os-nazistas.phtml). 


9. O Sino Nazista 





O autor Igor Witkowski, em seu livro A Verdade sobre a Arma Milagrosa, do ano 2000, 
afirma ter traduzido documentos do oficial da SS nazista, Jakob Sporrenberg, que 
relatavam a existência de uma arma ultra secreta a serviço do partido. Os documentos 
teriam sido concedidos ao autor pelo serviço de inteligência polonês. 


Os documentos eram referentes ao Die Glocke, que ficou conhecido como Sino Nazista. 
O objeto teria sido alocado em uma instalação militar na Polônia, tendo cerca de cinco 
metros de altura e três de diámetro. 


Segundo a fonte, o sino continha símbolos antigos, como hieróglifos, e quando colocado 
em movimento era capaz de projetar visões do passado, como uma máquina do tempo. 
A causa disso seria uma tecnologia antigravitacional provida pela substância Xerum 525 
em seu interior. 


Esse não é um vídeo a respeito dos seguintes tópicos, apesar de mencionä-los 


brevemente no decorrer da investigação: 


= Outros projetos nazistas, seja de armas ou máquinas voadoras; 

= Relações do nazismo com correntes ocultistas; 

= Destino de oficiais nazistas após a guerra; 

= Nazistas e armas nucleares; 

= Geração de energia livre, motores perpétuos e antigravidade; 

= Outras conspirações sobre nazismo, Tesla e relacionados; 

= Mercúrio vermelho; 

= Outros OVINIs e Foo-Fighters, nome dado à objetos voadores e vistos nos céus 


do Pacífico ou da Europa durante a Guerra. 


3 COMO A HISTORIA SURGIU, E QUAIS EVIDENCIAS 


FORAM FORNECIDAS? 





Näo hä mencöes conhecidas ao Die Glocke (nominais ou descritivas) 
antes de 2000. A primeira ocorréncia se dä no volume 2 do livro Prawda o 


Wunderwaffe (publicado em 2000 e traduzido para o inglês e alemão em 2008, este último 


sob o título Die wahrheit über die wunderwaffe — https://www.amazon.com.br/Die- 


Wahrheit-%C3%BCber-W underwaffe-W affentechnologie/dp/3928963236), de autoria 
de Igor Witkowski. 


O volume de 335 páginas menciona tal projeto — chamado de Die Glocke, ou “O 
Sino” no título, e o aborda a partir da página 177. A história narrada por Witkowski 
comeca em agosto de 1997, quando alguém que ele denomina “historiador anönimo” o 
questionou sobre alguns achados de sua pesquisa, entre eles um projeto em forma de sino, 


feito de material cerämico com dois cilindros metälicos em seu interior. 


Witkowski não tinha ideia do que tal artefato se tratava, e ouviu a história com 
descrença, mas se sentiu incomodado com uma pergunta: como ele poderia ter certeza que 
a Wunderwaffe — a dita arma milagrosa nas propagandas nazistas — era somente um termo 


para se referir aos foguetes V-1 e V-2? 


Através de mais conversas, Witkowski deduziu outras propriedades do sino: a parte 
mais importante consistia de dois cilindros com cerca de 1 metro de diâmetro, que durante 
os experimentos giravam em grande velocidade em direções opostas. O núcleo tinha de 10 
a 20 centímetros de diâmetro, e era preso no sino por uma parte pesada de metal. Em 
cada experimento, o sino era coberto por uma capa cerâmica cujas paredes eram revestidas 
por uma camada de chumbo com cerca de três centímetros de espessura. O sino tinha 
cerca de 2,5 metros de altura, era ligado por um cabo elétrico no topo e ligado a correntes 


por baixo. 


O sino era preenchido com uma substäncia de aparéncia dourada-violeta, de 
aparência pastosa à temperatura ambiente, denominada IRR-SERUM-525. Essa 
substância seria composta de tório, óxido de berílio e vários isótopos de mercúrio. Dentro 
do sino, havia mercúrio em sua forma mais pura, que era refrigerado com nitrogênio e 


oxigênio. 


Witkowski percebeu que essa descrição não se encaixava com nenhuma arma 
desenvolvida pelos nazistas, e que o equipamento não era descrito por sua fonte como 


propriamente uma arma, mas sim algo além — apesar do seu efeito destruidor no ambiente. 


Figura 2: aparência aproximada do sino. 














Ele então parte para descrever alguns dos experimentos realizados. Em um deles, 
de maio a junho de 1944, o sino em funcionamento produziu um barulho semelhante ao 
de abelhas e emitiu uma luz azulada (resultante, de acordo com o pesquisador, de radiação 
ionizante e campos magnéticos intensos). Funcionários nas imediações sofreram de 
problemas do sistema nervoso, e pessoas na câmara do experimento tiveram efeitos como 
destruição de estrutura celular e segregação de fluidos corporais, levando a morte de 5 em 


cada 7 cientistas. Plantas nas imediações decaíram em um material cinzento, sem 


decomposicäo bacteriana. O efeito do sino nos seres vivos foi chamado de “Ambrosismo”, 


em homenagem à Otto Ambros, que o descreveu. 


O projeto em questäo era inicialmente chamado de Tor, mas foi posteriormente 
dividido em projeto Chronos e Laternenträger (este significando algo como “aquele que 
leva a lanterna), uma parte para o aspecto físico e outra para o aspecto biológico. A parte 


que fornecia energia para o sino era chamada de Charité-Anlage. 


Diversas pessoas e organizações envolvidos com o projeto são mencionados no 


decorrer do livro. 


Tabela 1: pessoas e instituições que o autor alega estarem envolvidas no projeto. 





Pessoa ou instituição Função 





FEP (Forschungen, Entwicklungen und ; 
Area de patentes. 








Patente) 
Uma conexäo com a e Kriegsmarine, a 
Admiral Rhein designacäo da marinha alemä na Segunda 
Guerra. 
AEG (Allgemeine Elektricitäts- Pesquisa em equipamentos de alta 
Gesellschaft) voltagem e alta frequéncia. 





Segurança e conexões com a Ahnenerbe, 
i uma organizacáo dedicada a promover 
Emil Mazuw : - ; i 
doutrinas raciais, além de responsável 


pelo projeto segundo Joseph Farrell. 





Supervisão geral do projeto, bem como de 
Hans Kammler , 
outros projetos secretos. 





Contribuição em pesquisas na área 
Otto Ambros biológica, e forneceu o nome para o efeito 


provocado pelo sino. 





Pesquisa com polarização de spin, 
Walther Gerlach . i 
magnetismo e gravidade. 





Pesquisa com fenômenos e equipamentos 
Kurt Debus 
de alta voltagem. 





. Matemática de especialidade 
Elizabeth Adler e 
desconhecida. 

















Teörico de voo espacial e engenheiro de 
Hermann Oberth 
foguetes. 














O autor então se propõe a achar uma explicação física para o sino, uma vez que a 
gama de dispositivos conhecidos (geradores nucleares, tubos de raios-x, plantas de 
separação de isótopos, etc.) não se encaixavam na descrição que ele possuía para o Die 
Glocke, que se baseia na aceleração de íons de mercúrio no interior do sino combinada 


com a rotação do aparato. Abordaremos essas e outras explicações mais adiante. 


A próxima seção é destinada a descrever o local em que o projeto ocorreu, 
supostamente parte do Projeto Riese, um projeto nazista de construção de estruturas 


subterrâneas que ocorreu na região das montanhas Owl, no território que hoje é a Polônia. 


Witkowski defende que a região abrigava os recursos necessários para dar suporte 
ao desenvolvimento do Die Glocke, e que uma estrutura em concreto de nome 


Muchotapka, composta por um anel sustentados por pilares, era usada para testes do sino. 


Após Witkowski, outros livros contribuíram para propagar a história, sendo os 
principais a obra Hunt for Zero Point, de 2001 escrita por Nick Cook e The SS 
Brotherhood of the Bell, de 2006 e escrita por Joseph Farrell. 


Ao passo que o livro de Witkowski é feito supostamente a partir do acesso à 
documentos restritos (e não identificados) que serviram como fontes primárias sobre o Die 
Glocke, as demais obras não tiveram acesso à documentos do tipo, mas somente 
reafirmaram a pesquisa de Witkowski e misturaram com fragmentos de outras 


hipóteses, conspirações e conclusões próprias. 


Figura 3: trös principais livros que trabalharam a histöria. 


THE HUNT FOR | nor 
ZERO ROINT 





INSIDESTHENCUASSIRIEDBWORLO 


TECHNOLOGY 
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4 HA EVIDENCIAS DE QUE AS PESSOAS CITADAS 


PARTICIPARAM DA CONSTRUCAO DO SINO? 





O próximo objetivo do autor é levantar evidências para o que foi apresentado. Uma 
primeira delas é a área de pesquisa dos cientistas listados acima, que envolve eletricidade, 
magnetismo, mercúrio convertido em ouro (no caso de Walther Gerlach), alta voltagem 
(no caso de Kurt Debus), e os interesses em ocultismo por parte de Hermann Oberth. 
Porém, tal evidência só possui fundamento se tivéssemos acesso aos testemunhos que 
permitiram identificar a existência do Die Glocke e que associaram tais cientistas a ele. 
Do contrário, nada garante que Witkowski não escolheu arbitrariamente 
cientistas com áreas de pesquisas em campos desejáveis para sustentar sua 


teoria. 


Aqui, há dois tipos de personalidades: aquelas para as quais Witkowski alega 
evidências concretas (geralmente documentos ou ações dessas pessoas), e aquelas para os 
quais o autor não nos fornece nada além de uma — não comprovada — menção ao nome da 
pessoa nos documentos aos quais ele teve acesso. É evidente que pessoas na primeira 
condição são mais fáceis de serem analisadas, ao passo em que a pesquisa para pessoas na 


segunda condição resume-se a levantar o que comprovadamente se sabe sobre elas. 


Figura 4: Walther Gerlach. 


— 
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Uma dita evidénci para Walther Gerlach a & a Operacäo Epsilon, na qual dez 
cientistas alemäes (incluindo Gerlach) foram confinados por meses em uma casa de campo 
na Inglaterra enquanto (sem saber) tinham suas conversas gravadas. A transcricäo oficial 


não trouxe em qualquer informação que sustente a existência do Die Glocke. 


Entretanto, Witkowski cita H. Lipiúski!, um historiador polonês que alegou em 
1976 ter tido acesso a transcrições não publicadas, e que tais transcrições mencionam as 
palavras “núcleo atômico”, “campo magnético”, “cosmos” e “gravidade da Terra” — algo que, 
apesar de também não possuir qualquer referência ao Die Glocke e ser parte 
dos assuntos que físicos normalmente discutem, é considerado suficiente para 
sustentar a existência do Die Glocke pelo autor, uma vez que esses termos se encaixam no 


funcionamento que ele supôs para o dispositivo. Além disso, vale lembrar que nós não 


fomos capazes de verificar a alegação de Lipinski. 


É afirmado também que Gerlach trabalhava em um projeto que ele considerava 
vital para o desfecho da guerra, conforme sua correspondência pessoal menciona. Trata- 
se de uma correspondência de 16 de dezembro de 1944 para Martin Bormann 


(https: //books.google.com.br/books?id=qibjOoRKPKEC&pg=PA329&lpg=PA329&dq= 





gerlach+letter+to+bormann,+16+dec+1944&source=bl&ots=VzVfLmEmch&sig=A Cf 


U3U19-UTKqDxMU mvs4bTxcdGojnEZw&hl- pt- 
BR&sa=X&ved=2ahUKEwjWwa7tj ijvAhUfITkKGHRpQCy0QGAF6GBAggEAMZ v—one 





age&zq=gerlach%20letter%20t0%20bormann,%2016%20dec%20194A&f=false), que 





protesta contra a convocacäo de homens que faziam parte de sua equipe para lutar na 
guerra, reforcando a importäncia de seu projeto e salientando que os americanos, apesar 
de estarem usando mais pessoas nas pesquisas da ärea, ainda estäo aträs dos nazistas. A 


pröpria carta mostra que Gerlach se referia näo ao Die Glocke, mas sim äs 


1 A bibliografia no livro é citada como Lipiński, H.: “Kulisy atomowego wyścigu” in Gazeta Lubuska, Nr. 
178/1976. Nós não fomos capazes de localizä-la. 
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pesquisas na ärea nuclear que visavam a construcäo de um reator nuclear, de métodos 


para obtenção de urânio e de separação de isótopos. 


Figura 5: carta de Gerlach para Bormann. 
Very esteemed Reich Party Leader, 

In order to secure the indispensable staff for research essential to the war effort, 
on Sep. 3, 1944 you directed a telex message to all regional leaders according to 
which the enlisted scientists and technicians whom Profesor Osenberg of the Reich 
Research Council's planning office has secured for operation ‘Research’ are to be 


discharged from any special deployment recruitments.[?] 

It goes without saying that the entire male staff at the research institutes 
have registered themselves for the People’s Army.[?] A difficulty has arisen here 
for the research institutes transferred to the Württemberg-Hohenzollern region 
(esp. Hechingen, Haigerloch, Tai(l]fingen)[*] insofar as the majority of the men 
working there were enlisted during the Ist mobilization. Since for the reasons 
mentioned, the possibility must be considered that detachments of the People’s 
Army be deployed outside of the locality, the local party authorities have privately 
granted the director of the local experimental stations a temporary discharge from 
deployment outside of the locality. 

A removal of even only a small portion of the staff, which is already reduced 
to the absolute essentials, is tantamount to halting the research currently un- 
derway. But precisely these efforts are among the most important research and 
development projects within my sphere.[?] Thus I must take care that under all 
circumstances these projects continue without interruption. You are doubtlessly 
aware that these researches could become unexpectedly of crucial significance to 
the war. You are also aware that in America the greatest effort is being made 
in this area; I am convinced, however, that at the moment we still have a con- 
siderable advantage over America, as far as both research and development are 
concerned, even though we are using a negligibly small percentage against man- 
power employed in America.|®] 


Therefore, owing to the extreme urgency I take the liberty to turn to you 
directly, esteemed Reich Leader, with the request that you have Regional Leader 
Murr[/] in Stuttgart notified, who is informed personally about our research 
projects and has already provided us with every kind of assistance and support 
during the relocation, to the effect that the gentlemen at the transferred Kaiser 
Wilhelm Institutes and research offices of the Plenipotentiary of Nuclear Physics 
may only be enlisted in formations of the People's Army that are not intended 
for special deployments. [5] 

I have sent a transcription of this letter to the president of the Reich Research 
Council and to Prof. Osenberg. [P] 

Heil Hitler! 

Yours very truly (Prof. Walther Gerlach) 
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Isso é confirmado também em outras cartas, mencionadas em um livro a respeito 


das relações de físicos com o nazismo (https://www.amazon.com.br/Physics-National- 





Socialism-Anthology-Primary /dp/3764353120). O documento 103, de 19 de novembro de 





1943, menciona que Gerlach trabalhava com pesquisas em física nuclear, e o 
documento 104, de 18 de abril de 1944, traz uma lista de funções determinadas por 


Gerlach para postos de pesquisa na área de física nuclear. 


Figura 6: trecho do documento 103. 


Prof. Gerlach requests at a private meeting on Feb. 22, 1944, allocation of the 
funds applied for by Prof. Esau as his predecessor for nuclear physics research. (*] 
Although the previously appropriated sum is only expended in part, it is com- 
mitted in its entirety, so that presently no additional research can be initiated. 


Figura 7: trecho da lista no documento 104. 


närteck top secret 
12. Isotope separation Inst. for phys. Chemistry and SS secret, 
Electrochemistry, Kiel, Lec. partly 
Dr. Martin top secret 
13. ^" KWI of Chemistry, Berlin, SS, for special secret 
Dr. Klemm purposes DE 
14. Development of catalysts Phys.Chem. Inst. at Leipzig ss secret 
for H-D exchange Univ., Prof. Bonhoeffer 
15. Preparation of gaseous Danzig Polytechnic, Prof. Al- SS secret 
uranium compounds for  bers 
isotope separation 
16. H Chem. Inst. at Bonn Univ., SS secret 
Prof. Schmitz-Dumont 
17. Construction and de- II. Phys. Inst. at Göttingen SS open, part- 
velopment of a mass  Univ., Prof. Kopfermann ly secret 
spectrograph 
18. Development of a mass Deutsche Reichspost, Minis- ss open, part- 
spectrograph terial Councillor Gerwig ly secret 
19. Manufacture of an iso- Bamag-Meguin Co., Berlin DE secret 


tope sluice 


Isso explica outra carta, na qual Gerlach reporta mudanças estruturais em seus 
leucócitos e, corretamente, atribui tal detecção aos efeitos da radiação ao qual ele 
era exposto. Assim, tal sintoma não é um sinal de que Gerlach trabalhava no sino, mas 


somente o resultado da sua exposição à radiação ao trabalhar no programa 


nuclear, uma causa muito mais mundana. 
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Figura 8: carta na qual Gerlach reporta alteração em seus leucócitos. 


















Ei Sehr gore Herr. Professor, 


` wir haben bei. unseren Arbeiten 

^ jan Ihnen möglichst echnell berichten we 
pes Während. des letzten Monats haben 
` Btzehlikensitüten gearbeitet. Wihrend í 
g unseren bisherigen Messungen gerechnet, 
(2r, Kollath etwas mehr), Diese Dosen sollten “wi 


> OS mes heus Ke K 3 1) That our measuring instruments do not give enough information 
Bei der letzten Blutwitersuchung zeigte sich indeseen bei aê 2 


1 (overlap calculations result in the factor 3 too little) 

deutliche struktuelle Veränderungen der Leuoooyten. Dr.med. „Kruse 
(Krankenhaus St.Georg) hat une untersucht und verfolgt den weiteren, 
Verlauf dieser Erscheinungen, ; 
Die Erscheinung kann nur dadurch erklärt werden: ` 
1) Daß unsere MeSinstrumente dooh zu wenig angeben GE We ask you to inform the other gentlemen working with ... of this, in 
Berechnungen ergeben den Faktor 3 zu wenig } : CH order to avoid Sohadan through ... su. We ourselves will immediately 
2) Daß unsere Strahlung wesentlich (stärkere biologiset: 

heben muß, als man annehmen sollte. : Se? 

Sir bitten Sie, dies Erscheinungen den anderen 
arbeitenden Herren mitzuteilen, um Schäden | " 
su vermeiden. Wir selbst werden sofort chase no 

* der Bireitiengefebren vornehmen. 


The last blood test showed me clear structural changes in the 
leucoocites. Dr. med; Kruse has gone under and is following the 
further course of these manifestations. 


The phenomenon can only be explained by: 


2) That our radiation must have much stronger biological effects than 
one should assume. 


Joseph Farrel, por sua vez, alega que Gerlach era um dos “principais físicos 
gravitacionais após a guerra" e, ainda assim, jamais voltou ao assunto após a guerra, como 


se algo tivesse o assustado ou ele tivesse sido impedido de continuar a abordar o tópico. 


Antes da guerra, Gerlach de fato trabalhou no experimento de Stern- 
Gerlach, que demonstrou a quantização da orientação espacial do momento 
angular. Ao passo que tal experimento já foi suposto como uma forma de verificar uma 
hipotética natureza quäntica da gravidade 


(https: / /www.science.org/doi/10.1126/sciadv.abg2879), Gerlach não defendeu essa 





abordagem e não era conhecido como “físico gravitacional”. 


E Gerlach, apesar de realmente ter ocupado diversos cargos que o afastaram da 
pesquisa após a guerra, ainda publicou alguns artigos em sua área. Há artigos 
imediatamente após a guerra a respeito das propriedades magnéticas de materiais 
(https: //www.degruyter.com /document /doi/10.1515/ijmr-1947-380904/html, 
https: / /link.springer.com /article/10.1007/BF01668893 e 
https: //www.degruyter.com/document /doi/10.1515/ijmr-1948-390502/html), bem como 


artigos décadas depois a respeito da quantizacäo do campo magnético e atomistica 
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(https: / /link.springer.com/chapter/10.1007/978-3-642-74813-4 4, 








https: //link.springer.com/chapter/10.1007/978-3-642-74813-4 6). 








O próximo cientista, Kurt Debus, é conhecido como um engenheiro eletricista que 
atuou na área de foguetes. Entretanto, a conspiração clama que ele estava envolvido no 
projeto que fornecia energia para o Die Glocke, e usa como evidência, além da 
especialização de Debus, uma trama um tanto intrincada que não envolve diretamente 


ele, mas sim um colega de nome Richard Cramer. 


Figura 9: Kurt Debus. 





Quanto à Debus, Witkowski cita que, apesar do cientista trabalhar na área da 
foguetes, a sua especialização (conforme um documento na chegada aos Estados Unidos 
revela) era na área elétrica, um indicativo de que sua função era, na verdade, envolvida 


com a alimentação do Die Glocke. 
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Figura 10: documento que revela a atuacäo de Debus na ärea elétrica. 


plora & Address dates, Positions, Nature of “iorl:, famvil Incorz. 
FER stitute of IA. Chisel encinoor (head es5385:1$] m 


Teohnolozy, department of theoretical electrical mginscrin,;, 
high tonsion and measuring tocimiquos : asciciu! 
and inspected industry, did rosearch work for 5. 
“lectro-iechanical Vorks, as for instimce, small 
| scale pressure gaugos and measurin: devices for 
supersonic wind tunnels; research ca high-tors ic 
reater t 1,009,000 volts) and hich volts, 
es (Stossspannung). Ri 10,000. i 


Darustady Instituto cf 1935-39, Scientific assistant; work, as choro, 
Pecimology. without research work for tho ulectre.. 
_ochanical works. RM 8,500, 


VIII. Published Writings, Patonta, otc.: 
lo Favent applied for: "Measuring Hicgh-Impulse Voltc:o - 

e Je RW Data 
with Recording lisasuring Devices" ("Ueber Messung von Starsmı nungs- 
kenngrossson mit ansoigonden Ilessgerasten"”), publishod in the "3lektro- 
technisoho Zeitschrift" (Journal of Slectrical Engineering), 1940. á 

2. hizo a dissertation on same subject published in 1:59, 
3. Several confidential archive reports on smallescaio ond 
other pu o weusuring devices, 1920-1943, 

e —bevormination of Polarity et 50 Cyoles of I-ItPe sic 
Artificial Lighting" ("Polaritaotsfoststollung bei 50 lle-Iloch emgoen, 
cue published in the “Lloktrotechnische Zeitsc!: die. 
Lw or ^ ? " 


Porém, o próprio documento mostra que Debus poderia atuar na área de 
foguetes: nazistas mantinham túneis de vento supersónicos nas instalações da 


Luftfahrtforschungsanstalt (https: / /ww2db.com/facility /Luftfahrtforschungsanstalt) para 





pesquisas de aviacäo, de materiais e bélicas, e na Heeresversuchsanstalt Peenemünde, onde 


Debus trabalhou  (https://www.hq.nasa.gov /office/pao/History/biosa-d.html#D) 





durante a segunda guerra e onde os foguetes V-2 foram produzidos. Mais 


especificamente, uma biografia 


(https: //web.archive.org/web/20080917103545/http: / /www- 


pao.ksc.nasa.gov /history /docs /pdf/debus.pdf) aponta que Debus trabalhou na parte 


elétrica dos sistemas de controle. 


Kurt Debus denunciou Richard Cramer para a Gestapo quando este se recusou a 


fazer a saudacäo nazista e fez alguns comentärios contra o regime. Witkowski supóe que 
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Debus e Cramer trabalhavam juntos no projeto, e dessa forma a evidência enunciada no 


parágrafo seguinte serve para ambos os cientistas. 


Há uma carta em alemão de 22 de abril de 1943 assinada por Carl Ramsauer no 
sem parceria com o instituto de pesquisa da AEG, que atende pelo codinome de Charitè- 
Anlage e é essencial para a guerra, devendo ser levado até o fim dela. Parte desse projeto 
está ligado ao trabalho de Richard Craemer, que é o único empregado da AEG com o 


conhecimento necessário, sendo impossível continua-lo sem a presença de Craemer. 


A importância do projeto é reforçada por três pontos: ele recebe a designação 
“SS/1940” (para projetos importantes); Erich Schumann (uma das pessoas mais influentes 
no programa nuclear alemão) havia considerado esse projeto decisivo para a guerra; e 
Abraham Esau (identificado na carta como o agente para física nuclear do 


Reichsmarschall) também certificou que o projeto era importante para a guerra. 


Figura 11: carta em alemäo de 22 de abril de 1943. 





Prof .Dr.C.Ramsauer, 


Beriin-Reinick ý 22, il 1943, 
up kondort/Ost 1 den April 1943 


FERNRUP » como 
Bescheinigung. 


Herr Oberingenieur Re C r à re r vonder i E G - Transfor- 
matorenfebrik in Oberschöneweide bearbeitet gemeinsam mit dem 
A E G = Forschungs-Jnstitut ein Hochspannungsprcjekt. das vom 
Heereswaffenamt bei der 3 EG bestellt ist und unter dem Deck- 
namen "Charité-Anlage" als geheiuzuhaltende kriegswichtige Anlage 
läuft. Die Durchführung dieses Frojektes ist in ihrer einen Hälfte 
an die rerson des Herrn Crémer geknüpft, der als einziger AEG- 
Angestellter die notwendigen Srfahrungea auf diesem elektrischen 
Sondergebiet besitzt. Ohne die Mitarbeit des Herrn Crimer ist da- 
her die Durchführung dieses Frojektes nicht möglich. Die Entwick- 
lung muß mindestens bis zum Ende des Krieges mit aller Energie 
durchgeführt werden. 


Lie kriegswichtige bezw. kriegsentscueiaende Bedeutung dieses 

Projektes geht aus folgendem hervor : 

1) Das Projekt läuft unter der Sonderstufe 529/1940, die nur in 
solchen Sonderfällen gewährt wird. 

2) Herr kinisterialdirektor irofessor Dr.E.Schumann, der Leiter 
der Abteilung Forschung im Heerecwaffennmt, Charlottenburg, 
Hardenbergstr.10, hat diesem Projekt die höchste “ringlichkeits- 
stufe zugestanden, indem er es ale "mit kriegsentscheidend" be- gsentecheidend" be- 
zeichnet hat (vgl.krotokoll der sitzung vom 21.7.42, dus auf 
Wunsch vorgelegt werden kann), 

3) "Der Bevollmichtigte des iteichemarschalls für kernphyzik", Herr 
Staatsrat Professor Lr.A.¿snu, Prësident der Fhysikalisch- 
Technischen Reichsanstalt, Cherlottenturg, Werner Sienensstr. 
8-12, hat dem Unterzeichneten erklärt, daß er ebenfalls die 
Notwendigkeit, diese Entwicklung im kriegsinteresse durchzu- 
führen, bescheinigen wird. Die schriftliche Bescheinigung wird 
nachgereicht. 


ALLGEMEINE LL... uiuit ATS GESELLSCHAFT 
FORSCHUNGS INSTITUT 


ver Direktor: 





E I Vois az, 
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Figura 12: documento sobre a denüncia e seu desfecho. 


A search has beon made of the records of the 7708 War Crimes Group and no 
record of Subject is on file in that office. 

A ee RCA A od 
Records of the 7970 CIC Group Central Registry indicate that DEBUS, Kurt de- 
nounced a former associate as a political defeatist in 1942, and oaused him to 
appear before the Gestapo Headquarters. The former associate, Richard CRAEYER, 
was sentenced to two years imprisonment. CRAENER eventually avoided actual 


imprisonment through the intervention of the German Electric Com 14 
which claimed his services were indispensible. pany (Ber n) 


RESTRICTED 





Nao ha referéncias académicas sobre a natureza do codinome Charité- 
Anlage, o que significa que determinä-la requer uma pesquisa em arquivos indisponiveis 
na internet, mas sabemos apenas que se tratava de um projeto de alta voltagem que 
envolvia a AEG (uma companhia especializada em equipamentos elétricos), era crucial 


para a guerra, e tinha o aval de pessoas envolvidas no programa nuclear nazista. 


JA sabemos que o programa nuclear por si sö era considerado por alguns 
decisivo para a guerra, vide a carta de Gerlach. Além disso, é evidente que um 
programa nuclear usa equipamentos de alta voltagem: ciclotrons eram usados para 
acelerar particulas até meados de 1950, e trabalhavam com alta voltagem, e o Kaiser 


Wilhelm Institute of Physics, usado para pesquisas em energia nuclear, contava com 


transformadores de alta voltagem. 


A próxima cientista envolvida é Elizabeth Adler, cujo nome, de acordo com 
Witkowski, aparece somente uma vez nos documentos. Uma pesquisa feita por diversas 


pessoas na internet ligadas ao meio académico 





(https:/ /www.chemicalforums.com/index.php?topic—43542.0) procurou registros de 
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Elizabeth Adler em universidades e institutos pelos quais ela poderia ter passado, mas 


falhou em encontrar confirmacöes. 


Alguns especularam — apesar de näo possuirem indicios de que isso ocorreu — que 
Elizabeth Adler seja Elisabeth Bormann (conforme descrito em 


https: //en.wikipedia.org/wiki/Elisabeth Bormann e em 








https: / /scholar.google.com /scholar?hl=pt- 











BR&as sdt=0%2C5&q=Elisabeth+Bormann&btnG=), uma física austríaca que assistiu 
Max Born em seus experimentos. Porém, não encontramos registros que indiquem 


que Elisabeth Bormann trabalhou para os nazistas na Segunda Guerra. 


Outro cientista mencionado de forma pouco clara é Hermann Oberth que, de acordo 
com Witkowski, viajou para Breslávia, Sroda Slaska, Toragu e Praga em setembro de 
1944 em companhia de outros cientistas. Hermann Oberth era um cientista de 
foguetes, e não é surpresa que ele tenha visitado a região em que o Projeto 
Riese (uma série de túneis construídos entre 1943 e 1945, dos quais trataremos mais 
adiante) ocorreu. Não sabemos exatamente qual o propósito de tais túneis, mas alguns 


suspeitam que eles eram parte um plano para trazer indústrias bélicas ao subsolo. 


Figura 13: Hermann Oberth. 
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Figura 14: mapa da regiäo onde o Projeto Riese ocorreu. 









gTorgau 


Sroda Slaska 
qBreslávia 


Ksiaz Castle 


Jedlinka Palace Gluszyca 
Complex Soboń Complex Osówka 


Referéncias obscuras também surgem quando consideramos Emil Mazuw, um 
Obergruppenfúhrer da SS, que deveria ser o oficial responsável por coordenar o projeto. 
Mais uma vez, Witkowski alega encontrar referéncias a ele, mas náo cita nenhum 
documento que diretamente comprove tais referéncias. O que sabemos sobre Emil Mazuw 
é que ele era Landeshauptmann (governador) da província de Pomeránia (cuja fronteira 
dista cerca entre 350 e 400 quilómetros do local onde o Die Glocke teria sido supostamente 
testado), e participou de uma campanha de eutanásia involuntária de pacientes 


psiquiátricos. 


Figura 15: Emil Mazuw. 





22 


Mazuw foi até mesmo repreendido por Himmler em dezembro de 1944 
por näo ser ativo o bastante e mais parecer um membro do governo local do 


que um oficial da SS 








%22you+are+a-+representative+of+the+SS-+and+not+that+of+the%22&source=bl&ot 
s=9cMRAh38kmC&sig=A CfU3U29VHTccEmBq2yl-lETJTphwsKSHA&hl=pt- 





BR&sa=X&ved=2ahUKEwjilYfCzPryAhXjr5UCHYzvAt4Q6AF6BAgCEAM#v=onepa 





ge&q=%22you%20are%20a%20representative%200f%20the%20SS%20and%20no0t%20tha 





t%200f%20the%22&f=false), algo um tanto incompativel para um alguém que 





supostamente encabecou o desenvolvimento de uma superarma. 


Figura 16: trecho da adverténcia de Himmler a Mazuw. 


Emil Mazuw, the Higher SS and Police Leader for the Baltic Region, was 
also reproached in December 1944 for inadequate activity: ‘If I had wanted 
to have the Higher SS and Police Leaders as offices for passing on 
complaints or as letter-writing centres I would have indicated this, and in 
place of an SS-Obergruppenfiihrer and General I would have appointed an 
administrator and secretary. In future you will do your duty better. Apart 
from that you are a representative of the SS and not that of the local mayor 
or of the local party offices working against the SS. You are to take special 
note of this last point.’22 


A pröxima personalidade & Otto Ambros, que supostamente descreveu o efeito 
provocado pelo sino (concedendo a ele o nome de Ambrosismo, ou Ambrosismus no texto 
de Witkowski). Mais uma vez, não encontramos registros do termo em documentos 


alemäes. 
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Figura 17: Otto Ambros. 


4 





* 
o 


Ambros trabalhou no desenvolvimento de armas químicas na /G Farben, tais como 
Sarin e Soman na planta de Schkopau, Tabun na planta de Dyhernfurth e gäs mostarda 
na planta de Gendorf. A planta de Dyhernfurth também era adjacente a um campo de 


concentracáo, que utilizava prisioneiros para trabalho escravo e como cobaias. 


O químico foi premiado por Hitler em 1944 pela producáo de borracha sintética 
com sódio e butadieno, tendo em 1941 escolhido um local para producáo do material com 


trabalho escravo do campo de concentracáo de Auschwitz. 


Witkowski náo fornece muitos detalhes a respeito do suposto papel de Ambors, mas 
Joseph Farrel assume que a planta em Auschwitz náo produzia borracha, mas sim 
enriquecia uránio, e usa esse fato para defender que Ambros possa ter contribuído para o 
Die Glocke com conhecimentos na área de energia nuclear. Apesar dessa hipótese ser 
defendida por Carter Plymton Hyrick em sua obra, ela carece de evidéncias e de 


demais confirmagöes por parte de outros historiadores. 


Por fim, Hans Kammler, um Obergruppenfúhrer da SS, é citado. Em 1943, quando 
as instalacóes da Heeresversuchsanstalt Peenemúnde foram bombardeadas pelos ingleses, 
comecaram-se esforcos para transferir a producáo de foguetes V-2 para o subsolo e 


Kammler foi nomeado para supervisionar o projeto e coordenar os trabalhos de construção, 
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que eram feitos por prisioneiros escravos. O local escolhido foi a colina de Kohnstein, onde 


combustivel e produtos quimicos eram armazenados. 


Figura 18: Hans Kammler. 





Kammler posteriormente convenceu Hitler a deixar o projeto do V-2 no controle 
da SS em marco de 1944, sendo depois nomeado diretor de todos os programas de misseis 


em janeiro de 1945 e gradualmente assumindo todos os projetos de aviöes a jato. 


Os últimos passos de Kammler no fim da Segunda Guerra são um tanto obscuros. 
Kammler ordenou que os documentos e artefatos produzidos nos armazens e indüstrias 
fossem destruidos (de forma a eliminar informacöes e material que pudesse ser aproveitado 
pelos inimigos). Sabe-se que o oficial esteve em Ebensee, Tyrol e em Praga, e sua trilha 
entäo desaparece. Alguns testemunhos afirmam que Kammler cometeu suicidio, outros 


afirmam que ele foi morto por um compatriota para evitar sua captura. 


Ha quem indique que o objetivo dessas viagens era garantir que todo o material 
fosse destruido (mas ainda assim, boa parte desse material terminou em mäos inimigas), 
e quem alegue que ele visava coletar material para entregar aos americanos e barganhar 


por sua vida, tendo sido supostamente entrevistado em 1945. Alguns ainda väo além, e 
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afirmam que ele foi levado aos Estados Unidos e mantido — em segredo — em uma prisão 


de segurança máxima, onde se enforcou algum tempo depois. 


Não há evidências documentais de que o sino estivesse entre os projetos 
sob supervisão de Kammler, e esse argumento é sustentado somente no fato do oficial 
ser responsável por outros projetos secretos, e pelo ar de mistério resultante de seu 


desaparecimento. 


^ D 


E ao passo em que o desfecho de Kammler possa parecer suspeito, ele näo é ünico 
e certamente não é um indicativo de Kammler trabalhava em uma superarma 
de antigravidade: muitos outros oficiais nazistas permanecem sem serem localizados, ou 


sö foram localizados décadas depois da guerra. 


Dentre estes, podemos citar Josef Mengele, que permaneceu procurado até a ocasiäo 
de sua morte em Bertioga, no litoral de Säo Paulo, em 1979 (apesar de ter usado seu nome 
real em documentos na Argentina e em um passaporte que usou para viajar para a 
Alemanha); Martin Bormann que, apesar do corpo ter sido supostamente visto por um 
colega, foi reportado visto na Espanha, Argentina e Alemanha, e teve seus restos mortais 
identificados somente em 1998 a partir de esqueletos encontrados em 1965; Hermann 
Michel, que supostamente fugiu para o Egito, mas cuja morte ou restos mortes nunca 
foram identificados com sucesso; e Heinrich Mueller que, apesar de um certificado indicar 
que ele morreu e foi enterrado em uma sepultura näo marcada, hä duvidas sobre sua 


autenticidade, e os restos mortais nunca foram identificados. 
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5 O QUE DIZER DOS TERMOS EM ALEMAO QUE 


SUPOSTAMENTE SE REFEREM AO PROJETO? 





Um dos pilares da defesa de Witkowski é que certos termos em alemão parecem 
fazer referéncia ao sino, ou por serem associados a caracteristicas do Die Glocke, ou por 


serem especialmente raros em documentos nazistas. 


O primeiro termo é wunderwaffe (traduzido como “arma milagrosa”), e Witkowski 
o usa como prenúncio para se perguntar “mas afinal, qual é a wunderwaffe?” e concluir 


que a dita arma milagrosa referenciada em inúmeras ocasiões só poderia ser o Die Glocke. 


Entretanto, o termo não se referia a uma única arma, mas a uma série de 
superarmas (em diversos graus de desenvolvimento) que possuiriam 
capacidade de revolucionar o curso da guerra. Tais armas eram frequentemente 
mencionadas em peças de propaganda do regime nazista, mas nem sempre correspondiam 


a equipamentos funcionais ou com o potencial anunciado. 


Graham M. Simons, autor de um livro a respeito de tecnologias de ponta 
desenvolvidas na Alemanha nazista (https://www.amazon.com.br/Operation-Lusty- 
Hitlers-Secret- Technology /dp/1473847370), cita wunderwaffen (o plural do termo) de 
diversas categorias: navios, submarinos, veículos blindados, aviões, helicópteros, bombas 


e foguetes, orbitais, armas e armas de energia direcionada. 


Figura 19: alguns artefatos referidos pelos alemães como armas milagrosas. (a) porta-aviões Graf 
Zeppelin, que se mostrou impraticável. (b) Foguetes U-Boot, que visavam serem lançados de 
submarinos, mas não foram concluídos até o final da guerra. (c) modelo de um Flakpanzer IV 
Kugelblitz, um veículo com artilharia antiaérea, dos quais apenas cinco unidades-piloto foram 
produzidas. (d) Avião Focke-Wulf Ta.152, produzido tarde demais para ter um papel significativo 
na guerra. (e) Modelo de um helicóptero Focke-Achgelis Fa.223 ‘Drache, que, apesar de funcional, 
apenas 20 unidades foram produzidas devido a um bombardeio na fábrica. (f) Bomba voadora V- 
1. (g) Um espelho orbital capaz de direcionar energia do Sol para a superfície terrestre, tendo sido 
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idealizado por Hermann Oberth, mas jamais saído do papel. (h) Schwerer Gustav, um canhão 
ferroviärio que foi poucas vezes utilizado. 


(c) 


... oe - = 8 3 << , 
E AA y 
é Le, nom ma — 





Witkowski afirma que o termo kriegswichtig (traduzido como “importante para a 
guerra) era um tanto comum, o termo kriegsentscheidend (traduzido como “decisivo para 
a guerra”) era extremamente raro, ocorrendo apenas na carta sobre Richard Craemer e 


em conexäo ao projeto que Craemer, Debus e a AEG trabalhavam. 


Porém, uma busca em arquivos da Alemanha nazista mostra que tal termo era 
usado para diversos recursos mundanos considerados decisivos para a guerra. 
Por exemplo, um documento (https: / /catalog.archives.gov/id /208089437) usa esse termo 
para se referir a um conjunto de prédios, que entraram na categoria “nivel 0”; um 


documento (https: / /catalog.archives.gov /id /208067429) usa esse termo para se referir à 





pesquisas envolvendo vírus e morte cardíaca executadas na área de medicina veterinária; 
no diário de Goebbels 


(https: //books.google.com.br/books?id=vSSGDAAAQBAJ&pg=PA156&lpg=PA156&d 
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q=%22kriegsentscheidend%22+%2B+%22nazi%22&source=bl&ots=V1JMwadujd&sig= 
ACfU3U3zf-HH0daqVIfsgiAizatQPjG4yA &hl=pt- 








BR&sa=X&ved=2ahUKEwjWzvSp9fzy AhV6GbkGHXOXBigQ6AF6BAg¢MEAM#v=on 








epage&q=%22kriegsentscheidend%22%20+%20%22nazi%22&f=false), encontramos o 
termo sendo usado para descrever a importância do entretenimento; esse termo foi usado 
para classificar o suprimento de tungstênio vindo da Península Ibérica 


(https: //books.google.com.br/books?id=SHLKMa0Eth4C&pg=PA196&lpg=PA196&dq 





—%22kriegsentscheidend%22+%2B+%22nazi%22&source=bl&ots=aPaTLhMZrR&sig= 


ACfUS3UII9MuhDzZiS-cv42zaApbCmR0O9Q&hl-—pt-BR&sa—X &ved=2ahUKEwiF w- 
S5- 
vzyAhXXLLkGHTFFCUI4AChDoAXoECAwQAw#v=onepage&q=%22kriegsentscheiden 
d%22%20+%20%22nazi%22&f=false). Assim, a presença desse adjetivo não é 
suficiente para apontar que o projeto de Debus e Craemer seja uma superarma 
de antigravidade, uma vez que outros recursos mundanos — mas relevantes para 


a guerra — eram referidos por esse termo. 


Figura 20: aqui, alguns prédios são considerados decisivos para a guerra. 


Tm ce VETA AE br 


1) In einer neu geschaffenen Baudringlichkeitsstufe O sind 
einige der wichtigsten Bauverhaben bezw. Teilbauvorhaber 
zusammengefasst. In die Stufe 0 sind n d Xriegsentscheidend | 
wichtige Bauten aufgenomen worden. Eine weitere Ausweitung 
der Stufe 0 kount nicht in Frage. = 


2) Alle Bauvorhaben. der Dringlichkeitsstufe 4 werden denen 
der Dringlichkeitsstufe 3 gleichgesetzt. 


3) Alle Bauverhaben der Dringlichkeitsstufe 2 werden denen 
der Dringlichkeitsstufe 1 gleichgesetzt. 






4) Die hisherigen Hinweise S, Ia, Ib und II auf die Dringlich- 


keitsstufen des Fertigungsprograms der Wehrmacht bei den 
GB-Bau-Kenn-Nummern 


(o Ro IA Rawten 14 m 


Figura 21: aqui, pesquisas na ärea de medicina veterinäria recebem essa classificacäo. 
ez r 

wird immer schwieriger. Der Reichsnährstand hat erklärt, daß er 

mit Rücksicht auf die äußerst ernsi gewordene Putterlage nicht qQ 








stärkstens betroffe r ungünstigere Ent 
EL nba hat die ee ap auf veteri- 
Gebiet zusätzlich erschwert. Die Heranschaffung 

e terial ist infolge der ungünstigen Verkehrsla- 

One? cts cea ete cee Ee, 
€ nicht mehr möglich. Dass die Forschung auf veierinär-medi- 
ng | Gebiet dadurch zwangsläufig eine starke Einschränkung und 
Hemaung erfahren hat, liegt klar zutage. 





Figura 22: trecho de um livro a respeito da passagem no diärio de Goebbels. 
part of psychological warfare. As Goebbels confided in his diary, ‘enter- 
tainment is nowadays politically crucial, perhaps even decisive for the 
war (kriegsentscheidend).* Yet it is important to recognize that the Nazi 


Figura 23: trecho de livro no qual o termo é empregado para classificar o suprimento de 


tungstênio vindo da Península Ibérica. 
of the Nazi leadership were therefore clear: the priority of wolfram over all 
other Spanish exports was re-emphasized and, even more dramatically, 
the term kriegsentscheidend (decisive for the outcome of the war) was 
applied to wolfram supplies from the Iberian peninsula.'” Some tempo- 
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6 HA EVIDENCIAS DE QUE O PROJETO RIESE 


ABRIGAVA O DIE GLOCKE? 





O Projeto Riese é o nome de um projeto nazista de construções, feito entre 1943 e 
1945 nas Montanhas Owl, onde hoje é a Polônia, cuja mais notável característica é a 
presença de sete estruturas subterrâneas. Para Witkowski, a construção do complexo se 
justificava pelo projeto do Die Glocke, que fora testado na Muchotapka, situada a poucos 


quilômetros da região. 


Uma das melhores fontes a respeito do Projeto Riese é a obra Hitler's Secret 
Headquarters: the Fuhrer's Wartime Bases, from the Invasion of France to the Berlin 
Bunker (https: //www.amazon.com.br/Hitlers-Secret-Headquarters-Fuhrers- 


Invasion /dp/1853676225), que possui um capítulo dedicado às instalações. 


A ordem para construção do Projeto Riese (cuja tradução é “gigante” foi dada em 
setembro de 1943, e o local foi escolhido em função da proteção natural fornecida pelas 
montanhas e da possibilidade de proteger as áreas críticas da região: as minas de óleo na 


Hungria e na Bacia de Vienna, a Baía de Gdaúsk e a região industrial na Alta Silésia. 


Quando concluído, o complexo nas Montanhas Owl seria a segunda maior fábrica 
subterrânea, perdendo apenas para o complexo em nas Montanhas Harz, a cerca de 500 
quilômetros dali, onde a produção dos foguetes V-2 era passada para o subsolo em resposta 


aos bombardeios de agosto de 1943. 


O Projeto Riese nunca seria concluído, e por essa razão nós não sabemos qual seu 
propósito exato. Entretanto, ele possui um precedente (ainda maior) nas 
Montanhas Harz e, nesse caso, o propósito era a produção de foguetes V-2 e 

2 9 


outros equipamentos bélicos. 


A técnica de construção de galeria era cavar os túneis, e aplicar uma camada de 30 


a 60 centímetros de concreto enriquecido com um composto de borracha, seguido por uma 
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camada de 25 centímetros de pedra. As entradas das galerias tinham portas de aço 


protegidas por uma parede destinada a absorver o choque de explosões no exterior. 


De qualquer maneira, as proporções do complexo eram colossais: calculou-se que 
6,3 milhões de dias-trabalho seriam necessários para finalizar a obra, e cerca de 9500 
prisioneiros trabalhavam diariamente no local em regime de escravidão. Um total de 
359100 metros cúbicos de concreto seria empregado, e a área total seria de 191 mil metros 


quadrados, dos quais 40 mil eram de galerias subterrâneas. 


Entretanto, a construção foi abandonada quando os soviéticos chegaram na Silésia, 
e nenhuma planta ou planejamento sobreviveu. A razão pela qual nós não sabemos 
o real propósito dos túneis é, sumariamente, o fato de que eles não chegaram a serem 
utilizados, e tudo o que temos são obras separadas que foram interrompidas 


em diferentes estágios de construção. 


Um primeiro local envolvido no projeto foi o castelo Ksiaz, um edifício medieval 
que integrou o Projeto Riese em 1944, que visava transformá-lo em um quartel general 
para Hitler, seus convidados, oficiais e algumas instituições nazistas. Há também dois 
níveis de túneis (totalizando 1030 metros de extensão), o segundo reforçado por concreto 


em 75% de seu percurso. 


Figura 24: castelo Ksiaz e túneis abaixo dele, que hoje são abertos para visitação. 





Um segundo local é o complexo Rzeczka, que contém três túneis na base da 


montanha, terminando em uma galeria com até 10 metros de altura. Os túneis totalizam 
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500 metros de extensäo, dos quais apenas 11% säo reforcados por concreto. Acima do chäo 


havia fundações de maquinário e uma ponte de concreto. 


Figura 25: complexo Rzeczka. 









O próximo local, o complexo Wtodarz, é uma grade de túneis com 3100 metros de 
extensão dos quais menos de 1% são reforçados com concreto, acessível por 4 túneis na 
base da montanha. Parte do complexo está alagada. Na superfície, há fundações de 
maquinário, diversos prédios em estado de degradação, dois reservatórios de água e 


depósitos de materiais. 


Figura 26: complexo Wtodarz. 





O próximo complexo, Osówka, fica na base de uma montanha e é uma grade de 
túneis com 1750 metros de extensão, dos quais 6,9% são reforçados com concreto. Dois 
túneis dão acesso a ele, e um terceiro túnel não é conectado ao complexo. Ele contém dois 
diques e equipamentos hidráulicos, e na superfície há prédios, maquinário, uma rampa 


para vagões de mina, um reservatório de água e depósitos. 
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Figura 27: complexo Osöwka. 





Temos então o complexo Sokolec, composto por dois túneis que levam a uma 
pequena grade, e outros dois túneis desconectados. Parte da extensão de 1090 metros 
colapsou, já que o complexo foi cavado em arenito macio. Ele não é reforçado por concreto, 


e no topo há fundações para prédios, maquinários e vagões de mina. 


Figura 28: complexo Sokolec. 


N 


O complexo Jugowice contém dois tüneis que levam para um pequeno nivel 
subterräneo, e outros cinco tüneis pequenos que estavam em fase inicial de construcäo e 
näo se conectam com os demais. Os tüneis totalizam 460 metros, dos quais menos de 1% 


säo reforcados por concreto. 
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Figura 29: complexo Jugowice. 
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O complexo Sobon é acessível por dois túneis, e um terceiro termina bastante 
próximo à galeria principal, totalizando 700 metros de extensão, dos quais menos de 1% 
estáo reforcados por concreto. Parte está colapsada, e uma exploracáo de 2013 revelou 
equipamentos de mineracáo de 1945. Na superfície, há diversos prédios náo finalizados, 


fundacóes de maquinário, um reservatório de água e diversos depósitos de material. 


Figura 30: complexo Sobon. 


Uma colina próxima da cidade de Głuszyca foi usada para construção de um abrigo 
á prova de ataques aéreos, com dois túneis totalizando 240 metros, 60% reforcados com 


concreto. 
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Figura 31: abrigo em Gluszyca. 





Por fim, o paläcio Jedlinka foi utilizado como sede para a Industriegemeinschaft 
Schlesien, inicialmente encarregada das construções do Projeto Riese, e posteriormente 
como sede para a Organisation Todt, quando a primeira foi considerada ineficiente e 


substituída. No poráo, um abrigo protegido de gás e explosóes foi construído. 





Figura 32: palácio Jedlinka. 
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E possivel que ainda existam mais tüneis para serem descobertos, uma vez que 
muitas passagens foram destruídas próximo à tomada da região pelos soviéticos. E 
evidentemente, uma força de trabalho de tantas pessoas em regime de escravidão requeria 
também uma série de campos de concentração na superfície, cujos restos de construções 
ainda podem ser vistos e foram estudados em um artigo de 2020 


(https://www.mdpi.com/2072-4292/12/11/1802), que também apontou que a 
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mistificagäo comercial da regiäo contribui para o gradual esquecimento das 
memórias locais. Justamente por essa razão, uma lenda urbana — a parte do sino — é 


de especial interesse. 


Desde 1945, conta-se (https://en.wikipedia.org/wiki/Nazi gold train) que um 











trem cheio de ouro, itens de valor e obras de arte foi escondido pelos nazistas em algum 


túnel da região. Buscas desde o fim da guerra falharam em encontrar evidências, mas dois 





homens em 2015 (https://wydarzenia.interia.pl/historia/news-walim-sen-o-podziemnym- 


miescie,nId,1946132), com o auxílio de um radar de penetração no solo de modelo KS-700 





(http: //www.krbmetaldetectors.com /ground-penetrating-radar-ks-700), clamaram 





encontrar indícios de um um trem da Segunda Guerra Mundial dentro de um novo 


complexo subterrâneo. 


Figura 33: notícia de 2015 a respeito do achado. 


WALIM: A DREAM ABOUT AN 
UNDERGROUND CITY 


f sue | comeco | 





The media reports of the "Discoverers" team are scientifically verified. 





Os homens tentaram informar a localização para as autoridades em troca de uma 
fração da fortuna, mas posteriormente o governador da região alegou que não haviam 
evidências concretas de que tal complexo subterrâneo existia 


(https: //news.yahoo.com/poland-backtracks-nazi-gold-train-discovery-134655267.html), 





e os homens acabaram por revelar a localizacäo ao püblico. 
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Um estudo näo invasivo de 2016 (https://www.bbc.com/news/world-europe- 





35104117) falhou em encontrar evidéncias de que o trem existisse, mas levantou 
que talvez haja um túnel colapsado no local, e uma pesquisa de 2019 (https: / /sci- 
hub.se/https://doi.org/10.1002/arp.1779) confirmou que as detecções de radar 
provavelmente decorrem de ruido do equipamento em estruturas naturais, e 
que a geologia da regiäo dificilmente comportaria um complexo das proporcöes 


que os homens clamaram ter encontrado. 


Ainda assim, uma escavacäo foi feita em 2016 (https://archive.is/LYGyl), mas 
mais uma vez falhou em encontrar qualquer vestigio de tüneis, trilhos ou trem, 
e verificou-se que a estrutura que se parecia com o teto de um tünel era apenas 


um bloco de lama congelada. 


Figura 34: resultado da escavacäo. 


EUROPE 


Hunt for Nazi Gold Train Digs Up Nothing but Dirt 


By JOANNA BERENDT AUC. 24, 2016 


0000 | 


WALBRZYCH, Poland — Two treasure hunters who were hoping to find 
a buried Nazi train full of gold, jewels and weapons halted their efforts 


on Wednesday, after a week of digging turned up no sign of the train. 


Assim, o mistério náo reside em qual atividade era realizada nestes túneis 
(eles nunca foram finalizados), mas sim em qual atividade os nazistas pretendiam realizar 
após o término das obras. Considerando outras obras semelhantes, é provável que o 
principal objetivo era transferir indústrias para o subsolo de forma a protege- 


las de bombardeios aéreos. 


Aqui, temos uma contradição: o sino supostamente foi testado e funcionou nas 


imediações, mas os túneis sequer tiveram a oportunidade de serem terminados 
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para que pudessem ser utilizados em seus propösitos. Logo, se o sino funcionou, 


tais tüneis certamente näo serviram qualquer propösito nisso. 


Alguns quilömetros da regiäo hä tamb&m uma estrutura de nome Muchotapka 


(https://www.google.com/maps/@50.6286772,16.4937821,147m/data=!3m1!1e3), 





apelidada de “Stonehenge de Hitler”. Witkowski descreve a construcäo como um decägono, 
mas ela na verdade possui 12 pilares que sustentam um anel de concreto de 12 lados (e 


näo 10) com 30 metros de diämetro. 


Figura 35: Mucholapka vista por satélite (juntamente com medicäo e contagem de lados) e vista 
no nivel do solo. 





Não há documentos ou relatos da época que indiquem que o sino fora testado nesse 
lugar, mas isso não impediu Witkowski e companhia de especularem que o aparato era 
preso aos cantos da estrutura por correntes assim tinha seu funcionamento averiguado, 
uma vez que ela lembra outra estrutura, que Witkowski chama de “armadilha para moscas” 


que é utilizada para teste de veículos com voo vertical. 
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Figura 36: "armadilha de moscas" mencionada por Witkowski. 





Porém, Gerold Schelm visitou o local em 2005 e registrou suas impressöes em um 
relatörio (https: / /web.archive.org/web /20150718060639 /http: / /www.bielek- 
debunked.com/Henge/The-Henge.pdf). Ele afirma ter mostrado imagens da construgäo 
para moradores da regiáo, e uma mulher se referiu ao local como “a fábrica”. De fato, 
Gerold encontrou ruínas de uma grande construcáo, que provavelmente era uma fábrica 
no passado. As paredes eram de tijolos e náo havia concreto que indicasse uma 


origem militar. 


Figura 37: a dita fábrica, referida pelos moradores locais. 





Eventualmente, Gerold chegou ao local, tomando nota das dimensöes da construcáo 


(e erroneamente contando 11 lados ao invés de 12). Ele revirou a terra ao redor, e 
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encontrou apenas insetos e minhocas. Um contador Geiger também foi usado, mas 
nada além dos niveis naturais de radiacäo do ambiente foi detectado. Vestigios 
de uma pintura turquesa foram vistas em partes da construcäo mais protegidas pela 
vegetacäo, sugerindo que a estrutura era pintada no passado. Gerold resumiu que, 


exceto pela forma incomum da construcäo, o local parecia comum em todos os 


aspectos. 


Figura 38: fotografias da construgäo. 






O homem ainda encontrou uma familia visitando o lugar. Ao citar a teoria de 
Witkowski, uma das pessoas riu e afirmou que conhecia uma construcäo semelhante nas 
imediacöes. E de fato, uma termelétrica a 25 quilömetros de 14 possuia uma torre de 


resfriamento antiga bastante semelhante 4 Mucholapka. 


Figura 39: termelétrica com uma torre de resfriamento semelhante. 


x 
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E as semelhancas näo eram poucas: a torre da termelétrica também possuia 
12 lados, a mesma altura, o mesmo diâmetro e no mesmo lugar em que na 
Muchotapka haviam pinos de metal, aqui havia o suporte para a estrutura de 


metal no topo do anel. 


Figura 40: comparação entre a Mucholapka e a torre da termelétrica. 





Isso ainda explica porque há uma inscrição em dos pilares a respeito da proibição 
de nadar em uma “piscina” que ficava no interior da estrutura. Em resposta às conclusões 
de Gerold, Witkowski afirmou que não haviam outras tubulações no local que seriam 
usadas para a torre, porém isso pode ser explicado pela remoção de tais artefatos 
ao longo das décadas, e Witkowski não parece usar o mesmo critério perante o 


fato de não haverem outras instalações que seriam usadas para o sino no local. 


Figura 41: inscrição em um dos pilares. 
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Outro argumento frequente de Witkowski é que o Reich não teria gastado tantos 
recursos para uma mera planta termelétrica, o que é verdade. Porém, o Projeto Riese 
não foi construído em torno de Mucholapka, e os recursos dispendidos não 


visavam uma operação em torno da Muchotapka. 


Figura 42: localização das construções citadas. 





Jedlinka Palaçé'emplex Jugowice 


` (Complex Wiodarz 


| 


(Sluszyca 


Complex Soboń 


q, 


Complex Sokolec 
Mucholapka 


Assim, é seguro concluir que a suposta base para teste do sino é somente uma 
torre de resfriamento que servia para produzir energia para uma fábrica nas 


proximidades. 
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7 HÁ ALGUMA LOGICA NAS EXPLICAÇÕES 
“CIENTÍFICAS” QUE SÃO FORNECIDAS PARA O 


FUNCIONAMENTO DO SINO? 





Witkowski é o único que supostamente (provavelmente não) teve acesso aos 
documentos secretos descrevendo o sino, mas tais documentos (mesmo caso tivessem 
existindo, segundo o autor) não trouxeram qualquer descrição do mecanismo por 


trás de seu funcionamento, apenas citando a destruição causada por ele. 


Justamente por isso, cada autor é livre para especular como o sino funciona, e as 
explicações variam entre termos genéricos como “um aparato capaz de distorcer o tecido 
do espaço tempo através da criação de uma anomalia gravitacional”, e que não são 
falseáveis justamente por serem genéricos demais e mais parecerem terem saído de 
uma fala clichê de algum filme popular de ficção científica. Ao passo em que isso pode 
funcionar bem na ficção, explicações na vida real não podem ser formuladas 


embaralhando termos científicos em uma frase gramaticalmente correta. 


Há dúvidas entre qual o material usado pelo sino, já que também não há descrições 
sobre o Xerum-525. Witkowski alega ser um composto de mercúrio, Joseph Farrell alega 
ter sido mercúrio vermelho, uma substância hipotética usada na criação de armas 
nucleares, que falhou em ser localizada e cujos candidatos provaram ser apenas 
compostos vermelhos de mercúrio sem uso para produção de armas nucleares. 


Outros alegam que o próprio sino possa ter sido alimentado por energia nuclear. 


Witkowski sustenta a hipótese do mercúrio no fato de dois submarinos, U-234 e U- 
864, que tinham por objetivo transferir peças de tecnologia alemã e materiais para o Japão, 


levarem também grandes quantidades de mercúrio. 
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Figura 43: (a) submarino U-234. (b) submarino U-864. (c) um dos cilindros de mercürio 
transportados pelo submarino U-864. 





Entretanto, & importante lembrar (https://nationalinterest.org/blog/buzz/nazi- 


germany-tried-sneak-advanced-tech-japan-submarine-106381, 





https: / /www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc /articles/PMC5101266 e 





https: / /www.amazon.com.br /Germanys-Last-Mission-Japan-Failed /dp/1591148421) que 





mercúrio era utilizado em larga escala na producäo de detonadores de 
municáo, e essa — ao contrário de servir de combustível para o sino — era a razáo pela 


qual tal material era transportado. 


A explicacáo fornecida pelo autor envolve o uso de correntes elétricas, movimento 
de plasma, rotacáo e mercúrio para produzir um dispositivo de antigravidade. Sua 


conclusáo, que traduzimos do alemáo, é a seguinte. 


“Eu imagino um grande tambor de metal, com uma pequena quantidade de mercúrio 
em seu interior. O tambor é acelerado a uma velocidade de milhares de revoluções por 
minuto. Mercúrio é um líquido, e forma, pela força centrifuga, uma pequena camada ao 
redor das contenções do tambor. Após atingir a velocidade alvo, uma corrente de alta 
voltagem é gerada entre a contenção do tambor e o núcleo, em teoria movendo os íons de 
mercúrio em direção ao núcleo com uma velocidade acelerada de vários quilômetros por 
segundo. Com o mercúrio já possui algum torque, o tambor preenchido com mercúrio 
sobrepõe duas super velocidades: uma causada pela rotação, e outra pelo fluxo da corrente. 


Isso permite obter um vórtez de centenas de milhares rotações por segundo.” 
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As conclusöes a respeito da fisica do aparato näo säo derivadas de supostas 
evidências históricas, mas sim são apenas conclusões do autor ao conversar com 
físicos da atualidade que não possuíram relação com o projeto nazista, mas se 
interessaram pela área de antigravidade. Assim, elas mais representam uma dedução 
do autor do que uma comprovação de como o dispositivo funcionou - caso 


tivesse existido. 


Essa hipótese é somada à alguns projetos de antigravidade que envolviam discos 
girando em grandes velocidades, e assim o autor explica não só o funcionamento do Die 
Glocke, mas também a possibilidade de ele provocar tais efeitos nos organismos vivos ao 


redor a partir da emissão de fótons e de energia, causando estresse oxidativo. 


Entretanto, vale também ressaltar que os autores e patentes citados por Witkowski 
falharam em serem posteriormente replicados. Por exemplo, um artigo de 1989 
sobre redução de peso na casa das miligramas quando um giroscópio girava para a direita 
(https: / /journals.aps.org/prl/abstract/10.1103/PhysRevLett.63.2701) teve seus métodos 


replicados em 1990 (https: / /zenodo.org /record /1233872), e obteve-se resultado negativo. 


Figura 44: replicacáo dos resultados de 1989. 
April 30, 1990 | Journal article | 


Null result for the weight change of a spinning 
gyroscope 

Nitschke, J. M.; Wilmarth, P A 

A null result was obtained for the weight change of a right-spinning gyroscope, contradicting the results recently reported 
by Hayasaka and Takeuchi. No weight change could be observed under a variety of spin directions for rotational 


frequencies between 0 and 2.2x104 rpm. Our limit of -0.025+0.07 mg is more than 2 orders of magnitude smaller than the 
effect reported by Hayasaka and Takeuchi 


Já uma proposta de Eugene Podkletnov, que ganhou as manchetes da época 


(http: //diyhpl.us/~ bryan/irc/extropians /extracted-extropians- 





archive/archive/9609/0717.html), mas outras replicacöes (https: / /sci- 





hub.se/10.2514/6.2001-3363 e https: / /sci-hub.se/10.1016/50921-4534(97)01462-7) 
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verificaram que a suposta reducäo do efeito gravitacional ocorre em ordens de 


magnitude muito pequenas, e chega a ser confundida com ruido. 


Witkowski também afırma ter encontrado um equipamento semelhante ao sino em 
um instituto de pesquisas de Varsövia. Tal equipamento & chamado de dispositivo de foco 


de plasma  (https://sci-hub.se/https: / /doi.org/10.1016/0378-4363(76)90274-6), œe 





funcionam criando uma diferenca de potencial que ioniza um gás no interior, formando 
plasma, que se move devido a um campo magnético. Tais dispositivos produzem raios-x, 
partículas carregadas e néutrons. Entretanto, eles náo sáo capazes de produzir 


antigravidade ou distorcer o tecido do espaco-tempo. 


Figura 45: dispositivo que o autor compara com o Die Glocke. 
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8 QUAIS EVIDENCIAS SAO APRESENTADAS POR 


WITKOWSKI? ELAS SE SUSTENTAM? 





Witkowski fornece, no decorrer de seu livro, alguns documentos reais (como a carte 
de Gerlach) que apenas marginalmente sustentam suas alegacöes, mas que verificamos 
serem retirados de contexto. De fato, tais documentos poderiam ser usados para 
inclusive sustentar uma miríade de projetos e armas secretas nazistas que não o Die 
Glocke. Resta saber de qual fonte Witkowski retirou as informações que o permitiram 


delinear a natureza do sino. 


Em primeiro lugar, há duas formas pelas quais documentos normalmente são 
citados. Uma delas é mais fácil de ser checada, e envolve simplesmente citar o nome de 
uma obra já conhecida a partir da qual a análise foi feita, mas vale lembrar que muitas 
vezes o autor precisa ter acesso a fontes primárias, então nesses casos o nome dos 
documentos (bem como o nome da instituição que os possui) são citados. Checar esse tipo 
de citação nem sempre é simples, uma vez que muitas vezes eles não foram digitalizados 
nem pelo autor nem pela instituição, e acessá-los requer viagens e permissões especiais, 


mas ainda assim é possível. 


Porém, Witkowski não recorre a nenhuma dessas formas, mas prefere usar uma 
forma de citação impossível de ser checada. Ele afirma ter tido acesso (graças à 
contatos no serviço secreto polonês) a um interrogatório de Jakob Sporrenberg, 
Gruppenführer da So: Outros lugares (como em 


https: //sites.google.com/site/nazibelluncovered/home/flight-of-the-nazi-bell) citam ainda 





interrogatörios igualmente inacessiveis de Rudolf Schuster, Hauptsturmfuhrer da SS e de 


Wilhelm Voss, executivo da Skoda Works. 


Entretanto, Witkowski alega não ter tido permissão para fotografar qualquer desses 
documentos, esses documentos sequer possuem um número de catálogo, e em última 


instância não temos escolha a não ser acreditar na palavra de Witkowski de 
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que esses documentos existem. Mas porque exatamente nös deveriamos fazer isso, 


quando os demais argumentos não se sustentam? 


Há também uma frequente tentativa em conferir às evidências 
circunstanciais que Witkowski apresenta um mérito maior do que o que elas 
realmente possuem. Por exemplo, Mieczyslaw Moldavia simplesmente mencionou (em 
uma entrevista para Witkowski) que os nazistas procuravam algo capaz de alcançar 
grandes metrópoles como Londres, Moscou e Nova York, mas isso não impediu um site 


(https: / /sites.google.com /site /naziabomb /home /nazi-bell-project-background) de 





atribuir à Moldavia a afirmação de que “o projeto Laternenträger era feito no Castelo de 


Furestein”. 


Em 1950, o engenheiro alemão Rudolf Schriever concedeu uma entrevista 


(https://web.archive.org/web/20061211214416/http://www.naziufos.com/NEWSCL/SC 





HRIEV.HTM) na qual afirmava ter desenvolvido um “helicöptero supersönico” em forma 
de um disco voador, propelido por um plano circular de hélices giratörias. Alem da 
descrição não condizer com o sino, ele se contradisse em outra entrevista, 


concedida em 1952 (https://web.archive.org/web/20110916194430/http: / /www.german- 





discs.net /builders/schriever.php) sobre diversos aspectos do projeto. 





Apresentar o sino — ou partes dele — seria sem dúvida uma evidência bastante 
contundente, mas isso não acontece. Cada autor diverge perante o destino do sino: 
alguns defendem que ele foi levado para os polos (e Witkowski não se mostra adepto dessa 
hipótese); Witkowski investigou a possibilidade de ele ter sido levado para a Argentina 
em um avião Junkers Ju 390 mas falhou em encontrar algum especialista que 
reconhece o sino por sua descrição; outros defendem que o sino foi enviado para os 
Estados Unidos e agora integra as tecnologias secretas de posse do país; e outros ainda 
vão além, alegando que o sino fez uma última viagem para outra dimensão ou para outra 


época, junto com Hitler, Kammler e outros nazistas. 
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Por fim, pesquisadores que abordaram as armas milagrosas de Hitler 
explicitamente apontaram näo terem encontrado qualquer evidéncia do Die 


Glocke, dos projetos que o descreveriam ou da substäncia Xerum-525. 


Graham M. Simons, por exemplo, conclui näo ter encontrado qualquer dispositivo, 
historia ou fragmento de evidéncia que sustente a hipdtese do Die Glocke, e a classifica 


como uma boa leitura de verão, mas sem qualquer evidência factual. 


Figura 46: trecho do livro de Simons. 


All I can say is that in the many thousands of documents I have looked 
atover the years, Ihave yet to come across one device, one story or one shred 
of evidence that takes German developments beyond what has been 
described here. 

Die Glocke may make good summertime beach reading, but as to factual 
evidence - it fails completely to ring my bell! 


Já Eric Kurlander, em sua obra Hitler's Monsters: A Supernatural History of the 


Third Reich (https: / /www.amazon.com.br /dp/BOTIPBGSS5/ref=dp-kindle- 





redirect? encoding- UTF8&btkr—1), salienta a impossibilidade de checar as afirmações 








de Witkowski e descreve as relações do Reich com Viktor Schauberger, inventor com 


projetos na área de antigravidade. 


É informado que Schauberger procurou por uma audiência com Hitler, que se 
mostrou cético perante suas alegações, fez questão de garantir que a audiência não seria 
usada como publicidade para as ideias do inventor. Após o encontro em julho de 1934, 
Hitler se mostrou desapontado com a relutância de Shauberger em apresentar 
detalhes técnicos sobre seus projetos em purificação de água, energia livre e outras 


invenções secretas. 


Shauberger enviou então uma carta para Hittler com alguns detalhes de seus 
projetos, mas nesse momento Hans Lammers (chefe da chancelaria de Hitler) estava 
convencido que Shauberger era uma fraude. Entretanto, a Siemens, convencida 
após um encontro com o inventor, contratou-o em 1935, mas o dispensou em 1937 após 


suas pesquisas se mostrarem infrutíferas. 
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Ainda assim, Hitler permitiu em 1941 que Shauberger auxiliasse as forças armadas. 
O inventor foi chamado para escolher uma equipe de engenheiros no campo de 
concentração em o Mauthausen, e desenvolveu projeto similar aos que tinham sido 
apresentados para Hitler sete anos antes. Porém, o autor ressalta que não há qualquer 
evidência de que os projetos de Shauberger terminaram no desenvolvimento 
de qualquer veículo ou arma funcional, resultando apenas em mortes de cientistas e 


prisioneiros por condições precárias de trabalho e exposição à radiação. 
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9 O SINO FOI OBSERVADO EM NA PENSILVANIA EM 


1965? 





Em 9 de dezembro de 1965, uma bola de fogo foi vista nos céus por moradores de 
seis estados americanos. Jornais da época noticiaram o evento, e incluiram alguns detalhes 
sobre o ocorrido. Witkowski, por sua vez, afirma que o objeto apresentava estranha 


semelhanca com o Die Glocke. 


Uma materia do dia seguinte (https://www.newspapers.com/clip/85466527/) e 


outra do dia 11  (https://www.newspapers.com/clip/85467219/the-tennessean/) 


mencionaram que um traco de fogo laranja foi visto nos c&us, al&m de destrocos metälicos 


que cairam na superficie e provocaram pequenos focos de incéndio. Uma mulher descreveu 


ter visto um objeto redondo em chamas colidir com a Terra. 


Figura 47: trechos de duas reportagens da época. 


The object was found after a 
flash of orange fire streaking 
across the sky was reported by 
airplane pilots and residents in 
seven states, ranging from 
northern Michigan to western 
Pennsylvania. 

State police went to the Kecks- 
burg area after a woman re- 
ported seeing a “round, smold- 
ering object crash to the Earth,” 

Falling debris also was re- 
ported in Lorain County, Ohio. 
All of the sightings were re- 
ported to have taken place 
shortly before 5 p.m. 


Uma 


(https: 


web.archive.org/web /20060614192548 /http: 


ees or o pre 


Earlier reports said the flash 
could have been a high altitude 
test rocket fired over Lake Erie, 
but National Guard and Air 
Force officials denied any rock- 
ets had been fired. 

In Elyria, Ohio, a woman re- 
ported a fire ball the size of a 
"volley ball" fell into a wooded 
lot across from her home. Fire 


Lt. Jack Trumble later de- 


scribed a blaze which followed 
as “about 10 small fires spread 
over a 1,000-foot area.” 


NEW YORK Län A fiery ob- 
ject which streaked through the) 
sky over Northern states was), 
identified by astronomers yester-|, 
day as a meteor of unusual size. |! 

White hot pieces of the speed- 
Ing chunk of cosmic debris ap-|‘ 
parently struck the earth and, 
were blamed for setting a num-|] 
ber of grass and woods fires, |! 

In Michigan several children 
found strange metallic particles |, 
which may have been thrown); 
off by the disintegrating fireball)! 
as it plunged through the air | 
Thursday night. | 


matéria 


freedomofinfo.org /news/Gatty2.p 





df) menciona que a forma do objeto não foi identificado (apesar de ele ter sido visto caindo 


pela senhora Arnold Kalp, que não estava disponível para dar entrevista), e outra traz 
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menção à Kalp, que apenas afirmou ter visto fumaça azul saindo da floresta próximo à 


sua casa. 


Figura 48: matérias sobre a natureza do objeto. 


had actually seen the object 
Gatty reported that the con. 
sistent explanation of the se- 
curily measures ls that the ob. 
kei—whaterer it is—may be 
contaminated with radioactivity. 


Shape Mystery 


The “unidentified flying ob- 
ject" (UFO) was sighted falling 
to the earth by Mrs. Arnold 
Kalp of Acme RD 1 and her two 
children. Mrs. Kalp, Gatty re- 
ported, was not available to talk 
Thursday nigh, apparently be- 
cause of the throng of newsmen 
and spectators, who began ar- 
riving in the Kecksburg ares 
shortly after word of the sight- 


~ 


ing was reported. 

Akhough no one has lundi. 
cated the size or shape of the 
object, Gatty said he talked to 
one farmer in the area—Dale 
Howard, who lives about a mile 
from (e scene of the reported 
leoding. Howard reported “feet- 
ing a vibration" and “a thump” 
about the time the object re. 
portedly fell. 

The near-exact location of the 
object, Gatty determined, is 500 
feet off Legislative Route 64214 
in Mi. Pleasant qe! 
about one-half mile on 
Kecksburg. 

Excitement caused br the a 
parent landing, the Tribune- se 


The Kecksburg search got. 
under way about 6 p. m. after 
seven residents of the commu- 
nity of 500 reported seeing a 
smoldering object crash to - 
earth. 

Mrs. Arnold Kalp, of RD " 
Acme, in the Kecksburg area, | 
o said she saw blue smoke ris- 
ing from the woods about a 
half mile from her home. | 


Tentamos procurar pelo formato do OVNI de Kecksburg, que atualmente é descrito 


como sino (bell) ou bolota (acorn) que Witkowski usa para relacionar ao sino nazista, em 


matérias entre 1965 e 1989. 


A busca por sino näo retorna nenhum resultado além de falsos positivos 


1989 


(https:/ /www.newspapers.com /image/224255138/?terms=Kecksburg%20ufo&match=1), 
e a . busca por pelota retorna | um único resultado de 
(https:/ /www.newspapers.com /search/#query=Kecksburg+ufo+++%22acorn%22&dr 





year—1965-1989&sort—facet year month day--asc,-score- desc). 











Esse 


https: 


resultado 


www.newspapers.com /cli 


(https: 


www.newspapers.com / cli 


85469734 e 


85469709/) traz a entrevista de um homem anönimo 


(chamado pelo nome fictício John), que era um adolescente na época e participou das 


buscas pelo objeto. 


John alega ter visto um objeto sólido metálico (sem fuselagem, janelas ou portas) 


em um material que ele jamais viu em outro contexto, sem nenhuma trinca, apenas 
levemente amassado, que não liberava vapor, fumaça ou outro tipo de material. O objeto 


tinha a forma de uma bolota, e possuía uma banda metálica com inscrições em caracteres 
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crípticos, que ele näo vé semelhancas com qualquer linguagem conhecida. O objeto tinha 


entre 2,4 e 3 metros de comprimento, e entre 1,8 e 2,1 metros de largura. 





Figura 49: trechos da reportagem que introduziu essa forma do objeto. 


“Preliminary searches found no ` "Ithad writing on it, not like your 
' bodies or casualties. It was shaped — «m 


acorn when erp metra, i cer m 
fedor -Tve baa rre fude ` veel 
stood out. It was elliptical the whole 

a machinist for 24 years and I've way around and the was on 
with amount this bumper. It's nothing like I've 
of different metals, and have never ever seen, and I'm an avid reader. 


AA, that the object was even a 
smoke, steam or vapors, at least teorit atte millary "denied 
they were even in the area. But I 


i the 
area said it had given off a faint trail rendido meted EA Be 


of blue smoke, which disappeared 


Witkowski foi a única pessoa que teve acesso aos supostos documentos sobre o Die 
Glocke, e em momento algum mencionou inscrições no sino nazista. Essa 
característica foi adicionada depois, de forma a argumentar semelhança entre 


ambos os objetos. 


Essa versão da história foi popularizada em 1990, quando o primeiro episódio da 


terceira temporada da série Unresolved Mysteries abordou © caso 





(https://www.youtube.com /watch?v=rX1fVILPVMO), apresentou uma dramatização da 
história de John e produziu um modelo do OVNI com base em sua descrição, que hoje é 
exposto na estação dos bombeiros na cidade. O episódio contou ainda com uma entrevista 
de John, que se revelou ser James Romansky e repetiu exatamente o texto do artigo de 


jornal. 


54 


Figura 50: James Romansky (John, na matéria de 1989), cena da dramatizacäo e modelo 
produzido para o episödio. 





James (e outras pessoas entrevistadas) concluem afirmando que os militares 


tomaram controle da operacäo e afastaram os civis, para depois levar embora o objeto. 


Entretanto, James é o ünico que relata a forma do artefato. 


Assim como na maioria dos relatos, é impossível saber se James está ou não 
falando a verdade, especialmente quando não temos outras informações além 
de seu depoimento. Porém, é interessante salientar que a alegação a respeito do formato 
do sino saiu de um único local: um depoimento concedido em 1989 e em 1990, 


25 anos depois do ocorrido. 


O caso permanece sem solução: alguns cientistas na época alegaram se tratar 
de um meteoro que queimou na atmosfera, e outros apontaram que o objeto é mais 
provável de ser um satélite, uma vez que detritos de metal foram identificados. Em 2005, 
a NASA alegou que análises na época revelaram que o objeto se tratava de um satélite 
soviético 


(http://web.archive.org/web/20051211125932 /https: //www.news24.com/News24/Techn 





ology /News/0,,2-13-1443 1848103,00.html), mas documentos oficiais não foram 
encontrados e a instituição posteriormente voltou atrás em partes da sua declaração de 


2005 (https: //nssdc.gsfc.nasa.gov /nmc /spacecraft /display .action?id=1965-094A ). 





Entretanto, afirmar que o evento é certamente uma recuperação do Die Glocke por 


parte dos americanos é uma conclusão precipitada por duas razões. Em primeiro lugar, as 
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declaracöes a respeito da forma do objeto provém de uma ünica fonte que recorda 


memórias de 24 anos no passado. 


Em segundo lugar, assumir que esse objeto é certamente o Die Glocke significa 
assumir que existe um ünico objeto voador em forma de sino, que é o Die Glocke (afinal, 
nós näo temos outras semelhangas exceto pelo formato). Porém, essa conclusäo é 
evidentemente absurda, especialmente porque outros objetos voadores nào 
identificados em forma de sino já foram vistos, como em Chino em 1968 
(https:/ /www.newspapers.com /clip/85487285/), em Manitoba em 1975 
(https: / /www.newspapers.com /clip /66199494 /the-brandon-sun/) e em Pleasanton em 


1977 (https://www.newspapers.com/clip/85487531/). 





Figura 51: outros relatos de OVNIS em formato de sino, igualmente näo falseäveis como relato 
de James. Todos eles säo o Die Glocke? 
A Champion brief in November, Out in Pleasanton the Robert Coffey family 


were going to-bed at 1:45 a.m. the other morning 


1968, headed In Cons you Saw Il, We | when they heard something like a swarm of bees 
didn't know either.” It was an unidenti- | outside. They looked, saw flashing lights and then 


fied flying object. Chino police received | made out a huge UFO, bell-shaped, with white, 
a report at 3:30 a.m. Monday that said a| red and green lights. It hovered eight minutes 


-she : " near a high water tower, then disappeared. Coffey 
Er UFO was passog, by south is a former Air Force weatherman. They tele- 


phoned a UFO sighting agency in Seattle and 


It was the one with the three lights — | were told: Several similar sightings—objects with 


one red, one ereen and one blue. the same shape—were reported last year, but the 


Doug said at a distance the bell- Coffey sighting was the first in 1977. Listen, I 
shaped UFO was a bright orange 
color, but on closer viewing it turns 
a deeper red. Other solid citizens 
said there were alternating colors, 
red, white, sometimes blue and' 
green. À 
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100 QUE DIZER DOS VIDEOS E FOTOGRAFIAS 


PRESENTES NA INTERNET? 





A primeira delas, que mostra o sino em um hangar, é tão somente uma 
montagem feita sobrepondo a imagem do sino (feita se espelhando alguma 
imagem base) com uma imagem de um hangar vazio 


(https://en.wikipedia.org/wiki/Airship hangar#/media/File:80th LTA Hangar.jpg). 





III S ch a ETA 
A empr. t ima A zs EE a NI SE iM 
‘ eme, | ne ER | R 


En 





A próxima, que supostamente mostra o sino em um prédio industrial, é apenas 
uma cena do documentärio Nazi Ufo Conspiracy 


(https://www.dailymotion.com/video/x1f2btx), que traz uma simulacäo do artefato. 


Figura 53: cena do documentärio. 


SIMULATION 
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Jä uma imagem que aparentemente mostra o sino em um armazém com outros 
cilindros e peças de maquinário é, somente, uma versão envelhecida de uma visão 
artística do Die Glocke. Essa representação foi feita em um modelo tridimensional, 


então há dezenas de imagens em ângulos diferentes do mesmo objeto. 


Figura 54: diversos ângulos da cena tridimensional 


9 LIVEJOURNAL * uchvatovsb 


CrpauiHbiii Konokon HauyncrosB — 
npaBga nnn BbiMbicen? 





Outra, que supostamente mostraria o sino (ou o OVNI em Kecksburg) é somente 


uma montagem feita a partir de uma fotografia de um rastro de luz no céu. 


Figura 55: origem da fotografia que mostra o sino no céu. 
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Uma imagem que muitos usam como um diagrama do sino feito pelos nazistas (e 


inclusive ilustra a capa do livro de Joseph Farrell) & somente um desenho feito por 


Charles Hanna 


(https: 


para ilustrar o OVNI de Kecksburg 


www.youtube.com/watch?v=GMgCvDyI5hU). 
Figura 56: origem do dito digrama nazista. 


THERHOOD 


"HE BELL 


u la we AA 
SEI / IN ZTA 
AAA LAV d A 


— me -— 





This sketch by Charles Hanna is of what some believe to be a UFO that 
landed in Kecksburg. Here, the object is supposedly in a hangar at 


Wright-Patterson Air Force Base in Dayton, Ohio. UFO researcher Stan 
Gordon has produced a video, below, about the 1965 incident. 





Vale lembrar que o mesmo vale para a ilustracáo que Witkowski apresenta em seu 


livro, que é apenas uma releitura feita pelo autor. 


Figura 57: aparéncia aproximada do sino. 
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Há também quatro videos, dos quais apenas dois foram localizados no momento. 
Nenhum deles traz qualquer informacäo sobre a origem da filmagem. O primeiro deles 


mostra o sino em operação, com um cenário vazio ao fundo e preso por correntes. Versões 





dele (como em https: / /www.youtube.com/watch?v=HgkFZ1XEWOs) são envelhecidas, 
mas a original é uma computação gráfica produzida pelo History Channel e 
usada em diversos documentários da emissora (como em 


https: //www.youtube.com/watch?v=5mF7vK Tgd6w&t=3s). 





Figura 58: comparação entre a versão envelhecida e cenas desse documentário. 





O segundo mostra o sino na Muchotapka, balançando preso por correntes e 
emitindo luzes. O vídeo falha porque a Mucholapka é mostrada como é hoje, com 
sinais de degradação no concreto, e não com a pintura turquesa ela possuía 
originalmente. Não achamos a origem desse vídeo, mas ele parece ter sido feito 
sobrepondo o sino de uma animação também do History Channel 
(https: / /youtu.be/U76pU9OthVE?t=135), feita em um fundo mais simples, com uma 


filmagem real e atual da Muchotapka. 
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) e atualmente (ä direita). 








Figura 59: comparação da vegetação no video (à esquerda 


Pa 








A origem dessas duas animacöes editadas parece ser dois vídeos de novembro 


e dezembro de 2011 de um canal intitulado cyrazxandflyraxı 
(https://www.youtube.com/watch?v=P 1GjYIwRAc e 
https:/ /www.youtube.com/watch?v—phFeX 2pSAc), que trazem as cenas envelhecidas 
com a marca d'água do canal, C&F. O uso mais antigo de tais animacöes (apesar da 
primeira ser usada de forma incompleta, indicando que ela já existia antes disso) foi o 
episódio 5 da segunda temporada de Alienígenas do Passado, de 25 de 


novembro de 2010. 
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O terceiro video também veio do mesmo canal, e mostra o que é provavelmente a 
releitura mais pröxima do sino originalmente idealizado por Witkowski, na forma de um 
cilindro sem pouco movimento, mas com a luz piscando. Porém, ele foi apenas feito a 
partir de uma reconstrucäo de computador usada para ilustrar uma matéria 


de 2010 da Nexus Magazine (https: //www.nexus-magazin.de/artikel/lesen/interview- 


die-geheimnisse-der-glocke/6). 





NEXUS Magazine / Articles & Categories 


Interview: The secrets of the bell 


The Nazi bell is a relic from a 
bygone era - an unfinished 

symbol of a war that came and 
went ... but does the story really 

end when the war ends? In this interview, Tim 
Ventura of the American website 
AmericanAntigravity.com (AAG) and the author 
of The Brotherhood of the Bell, Joseph Farrell, 
take us on a journey to unravel the greatest 
mystery of the war - 60 years on. 





& Print preview 


Por fim, o quarto vídeo existe desde 2017 


(https: / /www.youtube.com/watch?v=aW-3aTiPOWI), e mostra o sino supostamente 





decolando. Não encontramos a origem desse vídeo (e é possível que ele tenha sido 
produzido dessa forma), mas vale ressaltar que é especialmente simples produzir 
uma filmagem semelhante, bastando produzir a sequência em um programa de 


modelagem 3D e envelhecendo a filmagem, o que contribui para redução dos detalhes. 
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Figura 61: cena do sino levantando. 





Ao longo dos anos, diversas pessoas produziram impressöes artisticas do Die Glocke 
na forma de maquetes, ilustracöes, animacöes e cenas tridimensionais que näo possuem 
qualquer pretensäo em se passar por um registro auténtico, mas que 


eventualmente podem ser editadas e envelhecidas por terceiros visando esse propösito. 


Figura 62: outras impressöes do sino nazista. 





Por fim, os nazistas também produziram alguns sinos convencionais, que 


evidentemente näo säo armas de guerra. 


Figura 63: alguns sinos nazistas que näo säo capazes de causar destruicäo em massa. 
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11CONCLUSOES 





Assim, podemos concluir que o Die Glocke, muito provavelmente, nunca 
existiu, sendo apenas uma criacäo de Witkowski. O autor (ou qualquer pessoa) 
pode demonstrar que estamos errados levantando e digitalizando documentos que tragam 


detalhes sobre o sino. 


1. As evidéncias que supostamente sustentam que certos cientistas participaram 
do projeto do Die Glocke se mostraram pouco substanciais, e facilmente 


explicadas por outras atividades muito mais documentadas no Reich. 


2. As evidéncias que supostamente sustentam que certos oficiais nazistas 
participaram do projeto do Die Glocke se mostraram pouco substanciais, 
inexistentes e em, em um caso, contraditörias com o que sabemos 


sobre os oficiais. 


3. Os termos em alemäo que säo associados ao projeto possuem outro 


significado. 


4. Näo ha evidéncias de que os tüneis do Projeto Riese ea Mucholapka 


serviam para construcäo e testes do sino. 


5. As fontes apresentadas por Witkowski säo inacessiveis, inverificäveis e nös 
näo temos qualquer forma de saber se elas existem exceto por 


acreditar em sua palavra. 


6. As explicações científicas fornecidas para o funcionamento do sino ou são 


insuficientes, ou se baseiam em conceitos que não produzem 
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superarmas de antigravidade, ou se baseiam em experimentos que 


falharam em serem replicados. 


Näo & possivel afirmar que o sino foi observado em 1965 na 
Pensilvänia porque o formato do objeto & sustentado por um ünico 
depoimento fornecido décadas depois e porque outros objetos em forma de sino 
ja foram observados, e, mesmo que o Die Glocke tenha existido, nada garante 


que ela seja o único objeto em forma de sino no mundo. 


Os videos e fotografias usados para ilustrar o Die Glocke säo (para os que 
identificamos) tirados de contexto e editados para parecerem 
antigos. Porém, hä ainda dois videos que carecem de identificacäo, apesar de 


serem facilmente forjaveis. 


O fato do Die Glocke muito provavelmente nunca ter existido näo torna as 
atrocidades cometidas pelo regime nazista menos nefastas e 


deploráveis. 


